Boletim Intersul

Sinergia-Fpolis – Sintresc – Stieel – Sintevi – Sindinorte – Sindenel – Sindel – Sinergia-MS – Senergisul – Apous
Boletim 089.09                                                    quinta-feira                                                   12-11-09
Estas e outras notícias de interesse dos eletricitários estão na página da Intersul: www.intersul.org.br
ELETROSUL – NOTÍCIAS DA SEMANA
Nessa sexta, tem reunião e ato na sede

Amanhã, sexta feira 13, a partir das 09 horas os sindicatos da Intersul estarão reunidos com a Eletrosul para discutir uma relação de pendências do ACT vigente e outras questões de acompanhamento. Entre os temas pautados, a questões relativas ao PCR Nacional, como as respostas da empresa para o ADL, regras de transição e enquadramento técnico. Outros temas também serão discutidos, como Plano CD Eletrosul, Anistiados, Ticket dos Terceirizados, Credenciamento de Especialidades, Assistência Médica à Fertilização, NG 007 (que proíbe manifestações dos trabalhadores na Eletrosul).
A Eletrobrás anuncia que pretende implantar o PCR até o final do ano, mas continua enrolando os trabalhadores: na reunião do ultimo dia 04, reprisou a apresentação de 14 de outubro (veja a apresentação no site da Intersul: http://www.intersul.org.br/lista.php?type=BOINTERSUL – PCR – Apresentação de 14-10-09). A apresentação que as empresas deveriam ter feito ainda não aconteceu. A Eletrosul também não apresenta as regras de transição específicas e continua cozinhando o ADL, tentando convencer os trabalhadores de que 8,33 é igual a 2,11 e que ninguém precisa de indenização. Vale lembrar que a Eletrosul assumiu o compromisso, em acordo, de discutir”uma solução para os reflexos da possível exclusão do ADL 1971 no novo PCR”.
Sempre é importante frisar que o CNE tem buscado efetivamente negociar as quetões relevante do PCR, e, até agora, o máximo que se conseguiu foi fazer sugestões, algumas acatadas, como a antiguidade, outras não, como a descompressão. O Plano é da Eletrobrás. Por essa razão, cabe a ela apresentar para os empregados. Diante da cobrança ostensiva do CNE a Eletrobrás informou, na reunião do dia 04, que o Diretor Administrativo da Holding fará apresentações do PCR para os empregados de todas as empresas. O calendário das apresentações ainda não foi divulgado.
Na Eletrosul, os trabalhadores já reafirmaram sua proposta para o ADL, através da Intersul, e manifestaram seu descontentamento com a forma como a empresa vem tratando as questões relativas ao PCR (ADL, enquadramento técnico, maturidade). O envolvimento dos trabalhadores na discussão do PCR é fundamental para que haja avanços. Diante disso, os sindicatos da Intersul alertam a categoria para ficar em vigília e participar, em todos os espaços, pela defesa de seus direitos e por um PCR decente.  

Dada largada para campanha

O ano ainda não acabou, mas os sindicatos integrantes da Intersul já estão dando início aos preparativos da campanha do próximo ano. Acontece esta semana, em Florianópolis, o pré-planejamento da campanha da data-base visando ao Acordo Coletivo de Trabalho - ACT 2010-2011 dos trabalhadores da Eletrosul /Eletrobrás.

Nesta primeira etapa são discutidas estratégias e calendário, a partir da análise da conjuntura atual e dos elementos do cenário do próximo período. As propostas elaboradas nesta discussão serão levadas para o Pré-planejamento Nacional, que envolve todos os sindicatos congregados no Coletivo Nacional dos Eletricitários – CNE/FNU, que é o coletivo que negocia o ACT dos trabalhadores de todas as empresas dos Grupo Eletrobrás.
Várias questões importantes estão postas para os empregados da Eletrosul, entre eles a discussões do PCR em andamento, a unificação de benefícios em curso e transformações do sistema Eletrobrás. Além dessas questões gerais, que envolvem toda a Eletrobrás, temos uma série de especificidades na Eletrosul, que são agrupadas e discutidas na Pauta Específica.

Participação é fundamental

As empresas do Sistema Eletrobrás vem passando por um importante processo de transformação. Em função disso, há implicações no dia-a-dia de todos os trabalhadores dessas empresas. Exemplos claros disso são a unificação de benefício e o PCR da Eletrobrás.  Essas e outras propostas de mudanças precisam ser acompanhadas com muita atenção e participação dos trabalhadores, para que nossos direitos e conquistas sejam garantidos, e que haja melhoraria das condições de trabalho.
Só faz sentido fortalecer a Eletrobrás se isso se manifestar na ampliação de direitos e melhores condições de vida e trabalho para os empregados.  Para que isso aconteça, a categoria precisa estar organizada através dos sindicatos, que é o espaço de debate, proposição e intervenção.

Hoje, no quadro da Eletrosul, há um grande número de novos trabalhadores, admitidos nos últimos anos. Apesar do pouco tempo na empresa, já assumem grandes desafios e a herança da luta de tantos outros trabalhadores.  Assim, cabe a todos não somente a responsabilidade pela continuidade da prestação de serviços na área de energia elétrica, mas também a continuidade da organização dos trabalhadores.

Participe dessa história. Acompanhe as discussões e o trabalho dos sindicatos através do Jornal Linha Viva e dos Boletins da Intersul.  Participe das assembléias e demais atividades e filie-se ao sindicato dos eletricitários. Somente com o compromisso e participação de todos seremos capazes de enfrentar os desafios e transformar a realidade para melhor. 
O direito dos terceirizados: quem se responsabiliza por eles? 
No sistema em que a gente vive e pela realidade colocada, os que vendem a sua força de trabalho (os trabalhadores) são explorados pelos os que detêm os meios de produção (os capitalistas). Mas não para por aí: existem uns trabalhadores/as que são mais explorados que outros. Neste caso estamos falando dos terceirizados, esse enorme e disponível exército de mão de obra que tem que se sujeitar (na maioria dos casos) a péssimas condições de trabalho, baixos salários e reduzidos benefícios (isto quando tem) para buscar garantir a sua “sobrevivência” e a de sua família.

O desrespeito não para por aí e está bem perto de nós: Existem terceirizados, que prestam serviços à Eletrosul, que são demitidos por suas empresas pelo fato de ficarem doentes e terem a coragem de apresentar o atestado médico. Existem terceirizados que ainda não receberam o vale-alimentação reajustado, conforme cláusula de ACT firmado com a Eletrosul e existem ainda terceirizados que às vezes não recebem seus contra-cheques; trazendo dificuldades à sua vida quando esses necessitam apresentar esse documento para alguma finalidade que o exige. 

Os sindicatos que compõem a Intersul já alertaram várias vezes a diretoria da Eletrosul e os empregados/as vêm reivindicando a algum tempo que é fundamental ter na empresa a efetiva gestão desses contratos, com uma fiscalização rigorosa e conseqüente para que as empresas terceirizadas que descumprem a legislação trabalhista e outras legislações (principalmente as que se referem a saúde e segurança). Para que as empresas terceirizadas que ferem direitos dos trabalhadores não continuem participando e ganhando licitações e atemorizando a vida de muita gente, bem como expondo a Eletrosul a situações absurdas como as quais que acabamos de expor. Até porque, é preciso lembrar que a Eletrosul pode ser responsabilizada caso não tome as devidas providências.
“Nova Eletrobrás: 

Nosso Trabalho e Luta Fazem a Diferença”
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